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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio 
ingressa em Virgem. os 
hábitos não são eternos, 
nascem de necessidades 
e quando essas 
desaparecem, os hábitos 
precisam ser substituídos 
por outros, que atendam 
às necessidades vigentes. 
Fácil dizer, difícil de 
executar, porque 
a rotina, com seus 
hábitos, adquire inércia 
através da repetição, o 
automatismo em que 
nos acomodamos e que, 
com o tempo, deixamos 
de questionar. E vamos 
pela vida afora repetindo 
comportamentos que não 
nos fazem bem, apenas 
nos são conhecidos. 
chega a hora, na vida de 
todo mundo, em que é 
importante questionar as 
repetições cotidianas, para 
verificar quais são valiosas 
e produtoras de benefícios, 
e quais são o contrário, e 
sobre esse conhecimento 
se atrever a, criativamente, 
inventar novos hábitos, 
que substituirão os 
anteriores, para garantir 
bem-estar, conforto e 
segurança. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Para que tudo saia de acordo 
com seus planos, é essencial 
que você se atenha aos detalhes, 
porque é nas pequenas coisas, 
que normalmente passam 
despercebidas, que se encontra, 
agora, o poder das grandes 
mudanças.

os recursos materiais parados 
só dão trabalho e nenhum 
regozijo, porque se tornam 
fonte de ansiedade. Procure 
dinamizar sua relação com os 
recursos materiais, para evitar 
essa paralisia negativa. mexa 
em tudo sem pudor.

Enquanto você se mantiver em 
ação dinâmica, com a alma 
atenta às mudanças súbitas de 
rumo que andam acontecendo, 
como resultado do estado 
do mundo, tudo continuará 
funcionando da melhor 
maneira possível. sabedoria.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a melhor maneira de 
aproveitar este momento 
criativo é você dinamizar todos 
os assuntos que estão na pauta, 
não permitindo que a inércia 
tome conta de nenhum desses. 
intervenha, opine, mexa e 
remexa, saia da inércia.

sentimentos ambíguos e 
ideações ambivalentes são 
próprias desta parte do 
caminho. Evite contrariar 
a duplicidade simultânea, 
imaginando que só a coerência 
perpétua seja ponto de apoio 
firme para as decisões. É assim.

mudar de ponto de vista é 
fácil, difícil é aceitar que, 
por sustentar por tempo 
demais alguns pontos de vista 
equivocados, você tenha de 
se retratar diante de algumas 
pessoas. o importante mesmo 
é mudar o ponto de vista.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

observe o posicionamento 
dos móveis nos lugares em 
que você passa uma boa 
parte do tempo, e verifique 
se, intuitivamente, sua alma 
não gostaria de mudar o lugar 
desses. se algo assim houver, 
mude imediatamente.

algumas conversas ainda não 
estão maduras o suficiente 
em sua alma para serem 
buscadas, ou postas sobre a 
mesa. Procure amadurecer um 
pouco melhor suas opiniões e 
demandas, porque ainda você 
não tocou no ponto.

se houver suspeitas, investigue, 
evite estacionar em certezas 
que não são consistentes, 
porque tudo que você tem em 
mãos são pistas e suspeitas, 
derivadas de uma desconfiança 
que pode não ter nada a ver 
com a situação.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há muita coisa que precisa ser 
esclarecida, mas está difícil 
encontrar o fio de meada que 
propiciaria que as conversas 
sejam esclarecedoras, em vez 
de degringolar a conflitos 
inúteis e contraproducentes.

as pessoas que podem ajudar 
provavelmente não têm aparência 
de sabedoria ou de conhecimento 
acadêmico. as pessoas que podem 
ajudar podem ser justamente 
aquelas pelas quais sua alma 
pouco se interessa. Escolhas.

nem sempre os conflitos precisam 
ser evitados, porque há casos em 
que só eles podem trazer uma 
luz nova sobre aqueles assuntos 
que continuam se repetindo sem 
cessar. os conflitos podem ser 
muito criativos também.

SUDOKU
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TEATRO

Cena do espetáculo À beira do sol, em cartaz no CCBB  

diego Bresani

deste planalto cerratense, desta solidão,
deste palácio que em breve se
transformará em ruínas, lanço
meu olhar cansado  mais uma
vez sobre os escombros do meu país
e antevejo uma alvorada que não
chega nunca, com uma raiva danada
e uma desconfiança enorme
no eterno país do futuro

Nicolas Behr

a 
Cia Os Buriti  apresenta, no 
Teatro do CCBB Brasília, o es-
petáculo À beira do sol, até 7 de 
agosto. A montagem aborda o 

tema da loucura de um ponto de vista 
poético, voltado para todas as idades, 
com diferentes e possíveis percepções. 
A atriz Naira Carneiro encena de for-
ma solo a peça e assina a direção com 
o dramaturgo Eduardo Rios.

O enredo conta a história de Arian, 
uma personagem que vive em dois 
mundos, o real e o da loucura, tran-
sitando entre delírios e momentos de 
lucidez absoluta. No decorrer da ce-
na, Arian recebe um chamado que dá 
um novo sentido a sua vida, mas a le-
va a viver sentimentos de medo e soli-
dão. Com uma vontade de estar sem-
pre acordada, ela se questiona o que 
é real ou devaneio.

O público poderá refletir sobre a 
vida e a profundidade do inconscien-
te. “A proposta é aguçar o imaginário 
e tocar o público de forma poética. 
Os textos, o cenário, a música e a luz 
transportam os espectadores para vá-
rios lugares”, afirma Naira Carneiro.

No palco, um pano é o artefato 

principal do cenário. O tecido vai 
sendo puxado por cordas, e cria vá-
rias formas, desde a jangada imagi-
nária, a lua e o cobertor que cobre 
Arian durante o sono. A montagem 
usou os relatos da psiquiatra Nise da 
Silveira, doutora pioneira na humani-
zação do tratamento psiquiátrico no 
Brasil, para compor o texto da ence-
nação. “Queríamos falar sobre a lou-
cura, mas sem saber como, tudo co-
meçou a partir de muitas conversas 
e pesquisas, e assim o espetáculo foi 
criado”, conta Naira.

Estágiária sob a supervisão  
de Severino Francisco.

 » mariana saraiVa*

A cena da 
loucura

À BEIRA DO SOL
de hoje a domingo, no teatro do 
centro cultural Banco do Brasil 
(ccBB), com sessões às 20h, nos 
dias 4 e 5, e às 17h, nos dias 6 
e 7/08. os ingressos podem ser 
comprados no site ou app do 
Eventim ou na bilheteria do ccBB 
Brasília e custam r$ 15 (meia) 
e r$ 30 (inteira). a classificação 
indicativa é livre.


